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AARRTTEETTEERRAAPPIIAA,,  LLUUDDIICCIIDDAADDEE  EE  IINNCCLLUUSSÃÃOO
GRAZIELA DE CARVALHO MONTEIRO

1

RESUMO

A Educação Infantil desempenha um papel fundamental no desenvolvimento das crianças, 

especialmente quando associada às Artes Visuais. Esta área de conhecimento utiliza diversas 

linguagens que beneficiam além desta etapa escolar, a Educação Especial. Como metodologia, 

escolheu-se a revisão bibliográfica para discutir os aspectos principais quanto ao tema. Como objetivo 

geral, o presente artigo traz uma discussão sobre as contribuições da Arteterapia no processo de 

inclusão; e como objetivos específicos, a importância do desenvolvimento dos estudantes com 

deficiência por meio dessa ferramenta educacional eficaz. Pode-se destacar entre os principais 

resultados que a participação das crianças com deficiência em atividades lúdicas promove a integração 

com as demais, independentemente de suas limitações. O lúdico ensina a respeitar e aceitar as 

diferenças, proporcionando um ambiente inclusivo e acolhedor.

Palavras-chave: Desenvolvimento; Educação Infantil; Formação Integral; Percepção.

INTRODUÇÃO

Conforme observado por Souza e 

Carvalho (2013), é essencial que o estudante com 

deficiência tenha suas particularidades 

respeitadas no ambiente educacional. Negar 

essas diferenças implica em não atender 

plenamente suas necessidades específicas. 

Portanto, é fundamental adotar abordagens 

diferenciadas tanto para esses estudantes 

quanto para os demais, visando o 

desenvolvimento da autonomia individual.

O papel do professor de Atendimento 

Educacional Especializado (AEE) é crucial nesse 

contexto, pois ele colabora com o professor da 

sala regular, utilizando recursos pedagógicos 

diversificados, como a Arteterapia, para 

estimular os estudantes por meio de atividades 

lúdicas e materiais adequados.

A educação precisa considerar a 

formação integral do indivíduo, não apenas 

fornecendo conhecimentos científicos, mas 

também promovendo a inteligência perceptiva 

que leva à análise emocional. O desenvolvimento 

emocional deve ser parte integrante do 

cotidiano escolar, sendo crucial para o 

desenvolvimento cognitivo dos estudantes e 

para a formação de opiniões.

Urrutigaray (2003) argumenta que a 

Arteterapia não apenas promove o aprendizado, 

mas também facilita a conquista da autonomia 

por meio de ações criativas. Além disso, o uso da 

Arte possui uma função terapêutica significativa, 

integrando aspectos psicopedagógicos, 

estabelecendo uma conexão profunda com o 

desenvolvimento cognitivo e proporcionando 

uma ressignificação das ações individuais.

1 Graduada em Pedagogia pela Universidade de Santo Amaro, UNISA. Pós-graduada em MBA pela UNINOVE, Arteterapia em Educação pela 
Faculdade Polis das Artes.  Professora de Educação Infantil, PEI e Professora de Educação Infantil e Ensino Fundamental o, PEIF na Prefeitura 
Municipal de São Paulo, SME, PMSP.
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Nesse sentido, este trabalho tem como 

objetivo geral discutir as contribuições da 

Arteterapia no processo de inclusão dos 

estudantes com deficiência ao longo da 

Educação Infantil, com o propósito de 

transformar escolas antes excludentes e 

discriminatórias em ambientes inclusivos. 

Como objetivos específicos, busca-se 

analisar a importância do desenvolvimento dos 

estudantes com deficiência por meio de uma 

revisão conceitual e prática, além de considerar 

as políticas que respaldam essa abordagem 

pedagógica, enfatizando a inclusão da 

Arteterapia como uma ferramenta educacional 

eficaz.

Para realizar esta pesquisa, optou-se pela 

metodologia qualitativa, adequada para explorar 

as dimensões e possibilidades da Arteterapia 

durante a Educação Infantil, especialmente junto 

às crianças com deficiência, a fim de 

compreender profundamente seu impacto 

educacional.

SOBRE A IMPORTÂNCIA DA ARTE-
EDUCAÇÃO

A Arte-educação, conforme Ana Mae 

Barbosa, foi incorporada à Educação por volta de 

1970. Educadores insatisfeitos com a separação 

entre arte e educação começaram a questionar 

essa ideia. Segundo a Lei nº 9.394/1996, Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDBEN), o ensino da arte foi estabelecido como 

obrigatório, tornando-a uma ferramenta 

educacional que estimula a expressão de ideias e 

a criatividade pessoal.

A arte desempenha um papel 

multifuncional na educação, capaz de abordar 

diversas questões. Com o surgimento de 

mudanças sociais, capitalismo e consumismo, o 

tempo dedicado ao lazer diminui, afetando a 

expressão artística nas escolas. Essa realidade 

revela uma carência de canais para o 

desenvolvimento de valores e emoções, o que 

pode levar a um irracionalismo profundo. 

Danças, festas, artes e rituais, essenciais para 

nossa experiência humana, foram substituídos 

por atividades não criativas e alienadas (DUARTE 

JUNIOR, 2007).

A educação em Arte visa formar 

indivíduos, conferindo sentido de existência e 

percepção do mundo através das emoções 

pessoais e referências simbólicas como cultura, 

memória e criatividade. Os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN) de Arte destacam o 

desenvolvimento de habilidades como 

percepção, observação, imaginação e 

sensibilidade, fundamentais para a compreensão 

e interpretação do mundo (BRASIL, 2000).

De acordo com Duarte Junior (2007), a 

arte é essencial na educação por integrar razão e 

emoção. O ensino de Arte busca desfazer a 

concepção limitada de que arte e educação são 

separadas, proporcionando espaço e 

ferramentas para que os alunos compreendam 

diferentes culturas, ideais e perspectivas. Assim, 

o ensino de arte visa tornar concretas emoções e 

ideias que frequentemente são difíceis de 

expressar verbalmente, incentivando uma 

reflexão sobre o ambiente e a compreensão 

pessoal (VILAÇA, 2014).

De maneira geral, a arte sempre foi vista 

como um objeto de contemplação, o que 

resultou em seu valor como ferramenta 

educacional não ser levado a sério, sendo 

considerada mais como um lazer (BARBOSA, 

2006). Nos últimos anos, dentro do ambiente 

escolar, os conteúdos relacionados ao ensino de 

artes têm sido desvalorizados. 

O Ministério da Educação (MEC) adotou a 

Medida Provisória nº 746/2016, propondo uma 

reforma para esse nível de ensino, alterando o 

Artigo 26 da Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional, de modo que a arte deixasse 

de ser obrigatória, especialmente nos anos 

finais. Para o governo federal, o modelo atual de 

ensino é considerado monótono, o que gerou 

protestos por parte de alunos e professores 

contra a proposta. Infelizmente, a própria 

educação acabou desvalorizando a arte, que 

deveria ser sua aliada.
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É viável utilizar a arte como método de 

ensino para envolver e cativar os estudantes, 

permitindo que eles questionem padrões 

estabelecidos e comportamentos, enquanto 

aprendem a respeitar e valorizar outras culturas 

e perspectivas. Este processo possibilita a 

expressão natural de sentimentos e ideias que 

muitas vezes não são verbalizadas 

conscientemente (VILAÇA, 2014).

Portanto, a educação em arte deve 

promover a formação do senso crítico dos 

alunos, oferecendo-lhes oportunidades de 

interação e incentivando o respeito por 

diferentes culturas e visões de mundo.

Os estudantes devem ser estimulados a 

pensar e criar, não apenas para compreender 

seus direitos e deveres, mas também para 

explorar como podem contribuir para mudanças 

sociais. Os profissionais da área educacional 

devem adotar uma visão holística, que considere 

não só aspectos educacionais, mas também o 

desenvolvimento integral dos alunos (SAVIANI, 

2002).

Atualmente, o ensino da arte abrange 

quatro áreas principais: artes visuais, música, 

dança e teatro, todas exigindo uma formação 

especializada dos professores. A Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) tem sido um 

documento de orientação central, onde 

ocorreram muitas discussões sobre o ensino de 

arte e suas conexões com outras disciplinas, 

como as línguas (PIMENTEL e MAGALHÃES, 

2018).

Segundo os pesquisadores, a integração 

de diferentes conhecimentos disciplinares, 

objetos de estudo, tecnologia e novos métodos 

de ensino deve proporcionar aos estudantes 

diversas oportunidades de desenvolvimento:

Ao longo do Ensino Fundamental, os 

alunos devem expandir seu repertório e ampliar 

sua autonomia nas práticas artísticas, por meio 

da reflexão sensível, imaginativa e criativa sobre 

os conteúdos artísticos e seus elementos 

constitutivos e também sobre as experiências de 

pesquisa, intervenção e criação: 

[...] A progressão das aprendizagens 
não está proposta de forma linear, 
rígida ou cumulativa com relação a cada 
linguagem ou objeto de conhecimento, 
mas propõe um movimento no qual 
cada nova experiência se relaciona com 
as anteriores e as posteriores na 
aprendizagem de Arte (BRASIL, 2017, 
p.195).

A BNCC aproxima o ensino da arte do 

referencial proposto pelas escolas, com o 

objetivo de definir o que todos os alunos 

brasileiros devem aprender desde a educação 

infantil até o final do ensino médio (BRASIL, 

2017, s/p.). 

Este documento, portanto, oferece 

novas possibilidades de ensino, conferindo maior 

consistência e questionando o modelo 

educacional vigente: "Os currículos não devem 

tratar a arte como mero adorno ou atividade 

festiva, mas como conhecimento organizado e 

sistematizado, que permite aos estudantes criar 

e recriar saberes artísticos e culturais" (BRASIL, 

2017, p. 234).

SOBRE A EDUCAÇÃO ESPECIAL

No Brasil, a Educação Especial foi 

mencionada pela primeira vez na Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação (LDB) de 1961. Na 

década de 1970, foi criado o CENESP, órgão 

vinculado ao MEC, para centralizar as políticas 

educacionais. Ao longo do tempo, diversos 

órgãos foram criados, substituídos e extintos. A 

Educação Especial ganhou força especialmente a 

partir da Declaração de Salamanca em 1994, da 

promulgação da Constituição de 1988 e da LDB 

de 1996.

Destaca-se a Conferência Mundial sobre 

Necessidades Educacionais Especiais em 

Salamanca, em 1994, que ressaltou a importância 

de incluir pessoas com deficiência em classes 

regulares e adotar uma pedagogia centrada nos 

alunos, entre outros aspectos fundamentais para 

o processo de inclusão.

Portanto, a discussão sobre inclusão no 

ambiente escolar é ampla e complexa, não se 

limitando apenas aos estudantes com 

deficiência, mas abrangendo todos os envolvidos 
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no processo educativo. Nascimento (2014) 

argumenta que, apesar da legislação existente, 

muitas escolas ainda não oferecem uma 

educação de qualidade, mais excluindo do que 

incluindo.

Segundo o autor, muitas escolas não 

possuem estrutura ou abordagem pedagógica 

adequadas para atender estudantes com 

necessidades especiais. Portanto, é crucial 

transformá-las com a colaboração de 

funcionários, professores e famílias, um passo 

essencial para acolher e respeitar esses 

estudantes. 

Todos devem ter a oportunidade de 

aprender em ambientes que considerem 

diferentes tipos de inteligências, abraçando as 

múltiplas habilidades de cada um. Além de 

abordar conteúdos acadêmicos, é 

responsabilidade do professor promover 

atividades que incentivem a interação entre os 

estudantes e o apoio mútuo, essencial para 

alcançar uma inclusão efetiva (CARVALHO, 2009).

Promover a autonomia desses 

estudantes é igualmente crucial para sua 

integração na sociedade, sendo atividades 

lúdicas, como o ensino de arte, um meio eficaz 

para encorajar sua participação e interação, 

impactando positivamente suas vidas. Portanto, 

cabe à escola, à equipe administrativa e aos 

professores garantir a acessibilidade aos 

recursos necessários para promover o 

desenvolvimento integral desses estudantes.

A presença de profissionais 

especializados também desempenha um papel 

fundamental no processo de inclusão escolar. 

Aqueles que ainda não estão capacitados devem 

passar por formações continuadas, focadas 

principalmente no desenvolvimento da 

autonomia dos estudantes para que eles se 

sintam plenamente integrados na sociedade 

(NASCIMENTO, 2014).

No que diz respeito ao papel do 

professor, é essencial que ele reflita sobre suas 

práticas e utilize métodos lúdicos que possam 

facilitar o desenvolvimento e a aprendizagem 

desses estudantes. A Arteterapia, por exemplo, é 

uma ferramenta valiosa para o desenvolvimento 

e ensino desses alunos.

Fundamentado nesse ideal, um sistema 

de educação inclusivo deve efetivar: 

O direito à educação; o direito à 
igualdade de oportunidades, o que não 
significa um “modo igual” de educar a 
todos e sim dar a cada um o que 
necessita, em função de suas 
características e necessidades 
individuais; escolas responsivas e de 
boa qualidade; o direito de 
aprendizagem; e o direito à participação 
(CARVALHO, 2009. p.81).

A Educação Especial tem sido uma área 

de destaque em vários países, incluindo o Brasil, 

com o objetivo central de proporcionar 

condições para que os estudantes com 

necessidades especiais possam se desenvolver 

plenamente e alcançar sua autonomia. Existem 

diversas leis que asseguram esses direitos.

SOBRE A IMPORTÂNCIA DA ARTETERAPIA 

Aos professores compete, entre outras 

responsabilidades, elaborar, produzir e organizar 

atividades, recursos pedagógicos e estratégias 

que considerem as necessidades específicas dos 

estudantes, especialmente os que requerem 

atenção especial. Além disso, podem 

desenvolver materiais e implementar diversas 

ações pedagógicas, como a utilização da 

Arteterapia, visando fortalecer suas habilidades 

e promover autonomia.

No contexto da disciplina de Arte, 

especificamente sobre a Arteterapia, trata-se de 

um campo do conhecimento que envolve 

expressões por meio da pintura, do desenho, e 

da expressão corporal, promovendo uma 

integração completa e desenvolvendo tanto 

aspectos cognitivos quanto afetivos em relação 

ao mundo ao redor (ARCURI, 2006).

Durante a última década do século XX, 

surgiram novas metodologias voltadas para o 

ensino de Arte, com o objetivo de aprimorar a 

compreensão integral da disciplina. Isso contribui 

para mitigar questões relacionadas às emoções e 

ao aprendizado dos estudantes, incluindo 
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terapias artísticas derivadas de práticas clínicas 

ou atendimento terapêutico, visando aprimorar a 

comunicação, o autoconhecimento e a 

imaginação dos pacientes. A Arteterapia tornou-

se um método alternativo amplamente utilizado 

por estudantes de diferentes níveis 

educacionais, especialmente aqueles com 

necessidades especiais.

Contudo, conforme Bordin (2014) 

argumenta, para aprofundar o entendimento 

sobre o tema, é crucial reavaliar a prática da 

Arteterapia. Como uma abordagem 

interdisciplinar, é fundamental desenvolver os 

estudantes de maneira holística, baseada no 

conhecimento e na transformação.

Portanto, essa área do conhecimento 

pode ser vista como um tratamento abrangente 

e lúdico, aplicável em diferentes contextos e 

capaz de contribuir significativamente para o 

desenvolvimento humano. O cerne do ensino é 

formar indivíduos capazes de agir e transformar 

a sociedade, interagindo emocionalmente com 

outros indivíduos.

Nesse contexto, a função da educação é 

cultivar habilidades nos estudantes para que 

possam conviver harmoniosamente com os 

outros na sociedade. Acredita-se que a 

convivência social é uma habilidade que deve ser 

cultivada nas escolas, preparando os indivíduos 

para interagir de maneira construtiva em suas 

famílias e comunidades. Conviver com os outros 

envolve o autoconhecimento e o entendimento 

dos próprios limites. Nesse sentido, a 

Arteterapia pode oferecer valiosas 

contribuições, facilitando a compreensão mútua 

e a expressão das emoções.

Para fomentar o processo educativo, é 

essencial promover o autoconhecimento, 

gerenciar conscientemente nossos limites e 

possibilidades, bem como aceitar e respeitar as 

diversidades. Segundo Tommasi (2011), a partir 

desse autoconhecimento, torna-se viável 

estabelecer limites e respeitar as diferenças.

Com essa compreensão, torna-se 

possível estabelecer interações entre pessoas de 

diferentes origens étnicas, promovendo uma 

cultura que valorize o respeito às diversidades 

culturais. A Arteterapia emerge como uma 

metodologia na qual o professor não apenas 

explora sua própria história e questões sociais, 

mas também proporciona aos estudantes 

oportunidades semelhantes. O 

autoconhecimento também pode estimular a 

imaginação.

Num contexto histórico em que a 

criatividade é cada vez mais valorizada em 

diversas profissões, a Arteterapia desempenha 

um papel significativo. Segundo Santos (2000), 

desde o início, o sistema educacional deve 

promover momentos de autoconhecimento e 

desenvolvimento da criatividade entre os 

estudantes, servindo como uma ponte durante o 

processo de aprendizagem.

Nas escolas, a Arteterapia é uma 

estratégia viável. Professores versados em 

terapia artística dedicam-se a atender às 

necessidades dos estudantes, promovendo 

autoconhecimento, pensamento crítico e 

socialização.

Assim, a Arteterapia é um processo 

estruturado que organiza atividades artísticas 

planejadas, adaptando-as em termos de alcance, 

idade, acompanhamento e avaliação (BORDIN, 

2014). A Arte, em sua plenitude, não apenas 

proporciona uma visão positiva da vida, mas 

também promove descontração, confiança e 

liberdade através do aspecto lúdico. A presença 

do lúdico oferece oportunidades para o 

desenvolvimento criativo, permitindo que os 

estudantes explorem todo o seu potencial.

O ato criador acontece a cada gesto, 

pensamento, palavra ou figura, quando algo é 

evocado à consciência e parte da essência 

primordial do Ser. As situações singelas como a 

escolha de uma cor, a escrita de uma palavra, a 

construção de uma frase ou mesmo de um 

poema são extremamente significativas e 

intimamente ligadas ao momento de prazer 

vivenciado (ALLESSANDRINI, 1996, p. 32).
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Valladares (2004) destaca que ao 

experimentar a Arte na Educação Infantil, a 

criança cria e recria sua compreensão de mundo, 

potencializando autoconfiança e autoestima, 

fundamentais para o desenvolvimento. Essas 

descobertas, tanto internas quanto externas, 

carregam significado e valor, permitindo à 

criança desenvolver-se afetiva, emocional e 

cognitivamente. O autor também enfatiza que a 

Arteterapia abrange aspectos culturais, 

psicomotores e sociais, essenciais para o 

desenvolvimento da saúde mental.

Allessandrini (1996) discute que a 

Arteterapia visa integrar as expressões verbais e 

não verbais da criança, podendo ser promovida 

por meio de dinâmicas de grupo, onde as 

crianças compartilham vivências e atividades que 

têm sentido e significado.

O USO DO LÚDICO NA EDUCAÇÃO INFANTIL 
CONTEMPLANDO A EDUCAÇÃO ESPECIAL

A Educação Infantil abrange o 

desenvolvimento das crianças em diversos 

aspectos, incluindo cognitivo e motor. Entre as 

abordagens para trabalhar esses aspectos, 

destaca-se a ludicidade. O Referencial Curricular 

Nacional para a Educação Infantil (RCNEI) 

enfatiza que nesta fase educacional, as crianças 

devem ser estimuladas por meio de atividades 

lúdicas e jogos, promovendo o exercício das 

capacidades motoras, a descoberta e o início do 

processo de alfabetização (BRASIL, 1998).

A ludicidade é considerada um facilitador 

durante a aprendizagem, pois está 

fundamentada no desenvolvimento integral da 

criança, especialmente na infância, período em 

que elas desenvolvem o pensamento e o corpo.

Historicamente, crianças com deficiência 

foram muitas vezes vistas como incapazes de 

aprender, construir conhecimento e viver em 

sociedade. Durante anos, foram submetidas a 

métodos mecânicos e repetitivos que apenas 

retardam seu desenvolvimento cognitivo, 

aprendizado e autonomia.

Para promover a aprendizagem inclusiva, 

as escolas precisam se reestruturar para garantir 

igualdade de oportunidades a todos os 

estudantes, evitando segregação e isolamento 

dos alunos com deficiência. A Educação está 

passando por uma transformação para atender a 

todos sem distinção, desenvolvendo diferentes 

competências e habilidades conforme suas 

necessidades.

A rotina escolar tem mostrado que o 

processo de inclusão pode ser facilitado com 

preparo e dedicação dos profissionais, apoio 

especializado quando necessário, e adaptações 

curriculares que garantam acesso pleno ao 

currículo (CARVALHO, 2009).

O lúdico é uma prática escolar 

fundamental que não apenas estimula a 

construção do conhecimento, mas também 

promove o desenvolvimento das diferentes 

habilidades, sendo uma ferramenta educacional 

essencial. As possibilidades de trabalhar com a 

ludicidade são vastas, podendo relacioná-las ao 

prazer e à convivência, fundamentais para o 

desenvolvimento humano.

Nhary (2006) reforça que as atividades 

lúdicas são cruciais para o desenvolvimento das 

crianças com limitações, pois permitem que 

todas as crianças sejam vistas como capazes de 

participar de atividades coletivas, respeitando 

suas capacidades físicas, intelectuais e sociais.

Portanto, uma maneira eficaz de incluir 

esses estudantes durante a Educação Infantil é 

através do uso lúdico. Esse tipo de atividade 

desperta o desejo de interação com os outros, 

promovendo alegria, felicidade, prazer e 

aprendizado.

Assim, destaca-se o uso da ludicidade no 

processo de ensino-aprendizagem como 

motivador e facilitador, permitindo que os 

estudantes com deficiência não apenas 

aprendam conteúdos, mas também vivenciem 

valores e atitudes positivas.

O conhecimento é construído através das 

relações estabelecidas e não simplesmente pela 

exposição a fatos ou conceitos isolados. A 

participação da criança em brincadeiras oferece 

insights importantes sobre seu 
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desenvolvimento, sua forma de aprendizagem e 

sua autonomia.

O brinquedo incentiva a criança a 

reconhecer diferentes elementos, 

independentemente de sua condição física, 

intelectual ou outras. Como afirma Resende 

(2018), toda criança nasce com o impulso natural 

de brincar.

Segundo Vygotsky (2011), os jogos e 

brincadeiras exercem influência direta no 

desenvolvimento infantil, exigindo a orientação 

e intervenção do professor para estabelecer 

regras e limites adequados a cada contexto 

lúdico. Para o autor, trabalhar com a ludicidade 

na Educação Infantil proporciona significativos 

avanços para a criança.

Por fim, qualquer atividade lúdica, como 

brincadeiras, jogos e o uso de brinquedos, 

favorece o processo de inclusão, pois durante 

essas interações as crianças aprendem a 

compartilhar, a cooperar e a respeitar limites 

mútuos. Conforme Nhary (2006), a ludicidade é 

um traço essencial das culturas infantis, pois 

brincar não é apenas uma atividade exclusiva das 

crianças, mas uma das atividades sociais mais 

significativas para o ser humano.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O ambiente escolar deve ser sempre 

acolhedor, proporcionando a inclusão de todos 

os estudantes, permitindo que convivam e se 

desenvolvam cognitiva, afetiva e socialmente. A 

escola é o principal espaço de socialização, onde 

as crianças aprendem a interagir umas com as 

outras, independentemente de possuírem 

alguma deficiência.

A Arteterapia, como área de 

conhecimento, mostra-se eficaz no 

desenvolvimento dos educandos com 

necessidades educacionais especiais, 

promovendo sua autonomia. As vivências 

artísticas auxiliam no desenvolvimento de 

diversas competências, como criatividade, 

abertura ao novo e resgate da cidadania, 

eliminando exclusão, rejeição, isolamento, 

preconceito e baixa autoestima. Facilita também 

a interação entre os alunos, tanto aqueles com 

características semelhantes quanto diferentes.

A participação das crianças com 

deficiência em atividades lúdicas promove a 

integração com as demais, independentemente 

de suas limitações. O lúdico ensina a respeitar e 

aceitar as diferenças, proporcionando um 

ambiente inclusivo e acolhedor.

Portanto, o trabalho com o lúdico nas 

escolas é essencial para o desenvolvimento 

integral das crianças. A participação em jogos e 

brincadeiras permite que elas descubram a si 

mesmas e estabeleçam relações de troca e 

autoconhecimento com seus pares. Os 

professores, ao proporem atividades lúdicas, 

devem organizar experiências que não sejam 

apenas recreativas, mas que também promovam 

aprendizagem e desenvolvimento. 

Assim, as crianças utilizam diferentes 

linguagens para construir conhecimento, 

desenvolver ideias e encontrar respostas para 

suas curiosidades, integrando os conceitos de 

Arteterapia ao longo desse processo educativo.
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